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Projeto à Projetistas
Execução à Construtoras
Concreto à Concreteiras
Controle à Normalização
Controle à Laboratórios
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n Projeto das Estruturas de Concreto (Projetistas)

n Execução das Estruturas de Concreto (Construtores)

n Produção do Concreto (Concreteiras)

n Controle (Norma)

n Controle da Resistência do Concreto (Laboratórios)

sumário
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n Projeto das Estruturas de Concreto (Projetistas)

n Execução das Estruturas de Concreto (Construtores)

n Produção do Concreto (Concreteiras)

n Controle (Norma)

n Controle da Resistência do Concreto (Laboratórios)

sumário
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Projeto das estruturas de concreto 
NBR 6118

É 100% 
exato?
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Projeto das estruturas de concreto 
NBR 6118

Não!
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Projeto das estruturas de concreto 
NBR 6118 à Projetistas

Ø não respeitam classes de agressividade. SP e RJ à III;
Ø não respeitam cobrimento nominal à consideram

controle rigoroso;
Ø não respeitam armadura mínima;
Ø adotam módulo incompatível com materiais;
Ø interpretam errado a norma qto a lotes;
Ø não sabem interpretar resultados de testemunhos;
Ø fazem simplificações de cálculo, por exemplo
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Projeto das estruturas de concreto 
NBR 6118 à Projetistas

o item 15.8.3 permite que o dimensionamento de pilares esbeltos 
seja feito através de 4 métodos de cálculo diferentes:
ü o método do pilar-padrão com curvatura aproximada, 1/r
ü o método do pilar-padrão com rigidez, k, aproximada
ü o método do pilar-padrão acoplado a diagramas M, N, 1/r
ü o método geral
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Projeto das estruturas de concreto 
NBR 6118 à Projetistas

Giordano J. Loureiro, IBRACON, 2009

Método geral 8 # 12,5 10 -68.0
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Interpretação de 
resultados de 
testemunhos
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testemunhos extraídos
estudo de caso à fck = 35MPa

pilar c. betoneira 1 c. betoneira 2 c. betoneira 3
P11 29.5 30.9 28.7
P12 31.6 32.2 32.6
P13 33.0 34.2 33.7
P11 34.3 34.5 35.3
P14 35.2 35.1 35.4
P14 35.4 35.6 35.6
P13 35.9 36.8 35.7
P12 37.4 37.2 36.7
P15 37.7 37.3 36.9
P16 37.9 38.5 38.7

fcm  (MPa) 34.8 35.2 34.9
sc  (MPa) 2.8 2.4 2.8

vc   (%) 8% 7% 8%
fck,est (MPa) 29.0 30.8 29.7
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testemunhos extraídos
estudo de caso à fck = 35MPa

pilar c. betoneira 1 c. betoneira 2 c. betoneira 3
P11 29.5 30.9 28.7
P12 31.6 32.2 32.6
P13 33.0 34.2 33.7
P11 34.3 34.5 35.3
P14 35.2 35.1 35.4
P14 35.4 35.6 35.6
P13 35.9 36.8 35.7
P12 37.4 37.2 36.7
P15 37.7 37.3 36.9
P16 37.9 38.5 38.7

fcm  (MPa) 34.8 35.2 34.9
sc  (MPa) 2.8 2.4 2.8

vc   (%) 8% 7% 8%
fck,est (MPa) 29.0 à 31.9 30.8 à 33.9 29.7 à 32.7

14



8

direitos reservados 2010

testemunhos extraídos
estudo de caso à fck = 35MPa

pilar c. betoneira 1 c. betoneira 2 c. betoneira 3
P11 29.5 30.9 28.7
P12 31.6 32.2 32.6
P13 33.0 34.2 33.7
P11 34.3 34.5 35.3
P14 35.2 35.1 35.4
P14 35.4 35.6 35.6
P13 35.9 36.8 35.7
P12 37.4 37.2 36.7
P15 37.7 37.3 36.9
P16 37.9 38.5 38.7

fcm  (MPa) 36.4 36.7 36.5

sc  (MPa) 1.5 1.4 1.3

vc   (%) 4 4 3

fck,est (MPa) 33.8 33.3 35.2
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n Projeto das Estruturas de Concreto (Projetistas)

n Execução das Estruturas de Concreto (Construtores)

n Produção do Concreto (Concreteiras)

n Controle (Norma)

n Controle da Resistência do Concreto (Laboratórios)

sumário
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execução das estruturas de Concreto 
NBR 14931 (Construtores)

É 100% 
confiável?
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Cabeça de pilar sem
ganchos transversais

nem estribos
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Muitas vezes uma diferença de 3MPa nos testemunhos ou corpos-de-prova 
moldados tornam-se motivo de intransigências enquanto nas obras é comum:

Construção
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Construção
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direitos reservados 2010

Construção
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Construção
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Construção
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n Projeto das Estruturas de Concreto (Projetistas)

n Execução das Estruturas de Concreto (Construtores)

n Produção do Concreto (Concreteiras)

n Controle (Norma)

n Controle da Resistência do Concreto (Laboratórios)

sumário
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Produção de concreto em Central
(Concreteira) NBR 7212

É 100% 
confiável?
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Produção de concreto em Central
(Concreteira) NBR 7212

Não !
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Produção de concreto em Central
(Concreteira) NBR 7212

É um produto / serviço que depende de muitas variáveis:
1. Estudos de dosagem;

2. Aferição balanças;
3. Aferição prensas;

4. Conformidade laboratório;
5. Agregados (natureza, procedência, armazenamento, coleta);

6. Cimento (uniformidade, temperatura);
7. Adições (procedimentos???);

8. Aditivos (uniformidade, compatibilidade, procedimentos);
9. Água (aferição higrometro, umidade areia);

10. Balanceiro (automatizada????)
11. Motorista;
12. Bombista

CUMPLICIDADE !!!!!
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controle 
NBR 12655:2006

É 100% 
confiável?
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controle 
NBR 12655:2006

SIM ! desde
que a 100% !
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controle 
NBR 12655:2006

Todas as unidades de produto;
Não é média móvel;

Não é estimativa;
Não é inferência estatística;

Combinado com MAPEAMENTO é 100%:
rastreabilidade
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n Projeto das Estruturas de Concreto (Projetistas)
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Controle da resistência do concreto 
NBR 12655 (Laboratórios)

É 100% 
confiável?
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Controle da resistência do concreto 
NBR 12655 (Laboratórios)

Não!
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Controle da resistência do concreto 
NBR 12655 (Laboratórios)

Operações de ensaio:
Ø coleta do concreto;
Ø local de moldagem;
Ø armazenamento;
Ø desmoldagem;
Ø transporte;
Ø sazonamento;
Ø topos;
Ø ruptura
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Controle da resistência do concreto 
NBR 12655 (Laboratórios)

Operações de ensaio:
Ø coleta do concreto;
Ø local de moldagem;
Ø armazenamento;
Ø desmoldagem;
Ø transporte;
Ø sazonamento;
Ø topos;
Ø ruptura

Extração e 
ensaio de 

testemunhos!
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Portanto é conveniente suspeitar que houve falha nas 
operações de ensaio de controle sempre que:

v a coleta de concreto é feita na entrada da obra;
v os cps são moldados inadequadamente;
v os cps são transportados no mesmo dia;
v os cps ficam no sol;
v os cps são mal transportados;
v os resultados não crescem
v os resultados de irmãos são díspares 

Dúvidas
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Dúvidas
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Dúvidas
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Dúvidas

57Direitos Reservados 2009
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Dúvidas
Resistência à 
Compressão
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testemunhos extraídos que 
demonstraram que o 

resultado do corpo-de-
prova de controle nem 

sempre é confiável

Dúvidas
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ABCP
2009
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Testemunhos
 aprovados
n=1481

Testemunhos 
reprovados
n=720

Total de testemunhos extraídos e ensaiados em 2009 
comparando os resultados com fck especificado

ABCP
2009
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extração de testemunhos 
LABORATÓRIO

É 100% 
confiável?

62



32

Dúvidas
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Dúvidas
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Dúvidas
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Dúvidas

67Direitos Reservados 2009

67

Dúvidas

68Direitos Reservados 2010

68



35

69

direitos reservados 2010

70



36

71

direitos reservados 2010

72



37

73

direitos reservados 2010

74



38

direitos reservados 2010

Segurança de Estruturas 
Edificações

Paulo Helene
Conselheiro IBRACON

Diretor  PhD Engenharia
Miembro Red PREVENIR CYTED
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Concreto à Controle 100%
Controle à Manter critério NBR 12655

Laboratório à ???
Execução à fundamental controlar
Projeto à fundamental uniformizar
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